
                                                         Rio de Janeiro, 08 de setembro de 2020. 

 

VIII Semana de Alfabetização 

No dia 08 de setembro, é comemorado o Dia Mundial da Alfabetização. A data foi criada pela Organização 

das Nações Unidas (ONU) e pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco), em 1967. A data objetiva ressaltar a importância da alfabetização no desenvolvimento social 

e econômico do planeta, além de despertar a atenção dos diferentes países para a necessidade de erradicar o 

analfabetismo, devido à correlação existente entre baixos níveis no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e 

altas taxas de analfabetismo e pobreza. 

 Dessa forma, promover o amplo debate sobre a importância da alfabetização com a participação de 

professoras e professores, estudantes e responsáveis, principalmente em países que ainda possuem índice de 

analfabetismo considerável, é essencial, pois investir na conscientização da população sobre a importância de 

alfabetizar todos os cidadãos é, de certo modo, incentivá-la a compreender que a alfabetização não está só 

relacionada com o saber ler e escrever, mas também com a possibilidade de acesso a informações 

importantíssimas, que podem ter impacto, por exemplo, na saúde e nos direitos dos indivíduos. Ou seja, está 

diretamente associada ao desenvolvimento de um país. 

 Ler e escrever não são apenas elementos do processo pedagógico, são ações cuja implementação permite 

que crianças ou adultos sejam sujeitos críticos, com liberdade para escrever (literalmente) suas próprias 

histórias. A alfabetização possibilita o acesso de crianças, jovens e adultos à cidadania, através da participação 

de oportunidades de aprendizagem ao longo da vida. 

 Ressaltamos o papel de professoras e professores alfabetizadores na eficácia dessa construção, formando 

cidadãos proficientes na leitura e na escrita. Nesse caso, é preciso que os profissionais se (re)alfabetizem todos 

os dias, adentrando no universo das letras com as crianças, jovens e adultos, ajudando aqueles que apresentam 

dificuldades, para que todos se apropriem da leitura e da escrita com autonomia, sendo mais que leitores de 

palavras, e sim “leitores de mundo”. 

 Assim, comemorar o Dia Internacional de Alfabetização possibilita a reflexão de professoras e professores, 

estudantes e responsáveis sobre a importância da relação entre a alfabetização, as práticas sociais, cognitivas e 

a linguagem. 

 “Eu já sei ler e escrever!” 

 Essa é a frase que toda professora ou professor alfabetizador espera ouvir em seu cotidiano nas turmas 

de alfabetização. 

Que possamos nos engajar, ainda mais, no propósito de promover o que prevê o artigo 26 da 

Declaração Universal dos Direitos Humanos: “Todos os seres humanos têm direito à educação”. 

E/SUBE/CEF – Coordenadoria de Ensino Fundamental 


